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DECLARAÇÃO DE INTENÇÕES

Este livro é um híbrido que oscila entre o gênero de autoajuda e o de divulgação científica.

Quais são as intenções deste livro? O que é que pretendemos fazer? O que justifica o autor ter empreendido a longa tarefa de escrevê-lo, o editor de editá-lo e o leitor de lê-lo? E com sorte termina-lo. Antes de confessar minhas intenções, faremos uma breve digressão histórica. Todo presente tem um passado.

Há muitos anos, comecei a ler livros com um enfoque evolutivo do ser humano, do amor, do sexo e da vida a dois. Minha primeira leitura foi O GENE EGOÍSTA de Richard Dawkins. Foi um deslumbramento. Uma iluminação. De repente, as perguntas sobre os acontecimentos inexplicáveis que ocorrem no sexo e no amor, que me perseguiram durante tantos anos, tinham uma explicação razoável e coerente. O enfoque evolutivo permitia explica-lo e na maioria dos casos, medi-lo.

Disciplinas como a Biologia, a Psicologia, a Sociologia, a Antropologia, quando eram evolutivas, iluminavam a realidade de uma maneira totalmente nova.

De repente, apareceu um Novo Mundo. Si a disciplina Psicologia se juntava à palavra Evolutiva todo o mundo que analisava a Psicologia era re-significado. A Psicologia Evolutiva nos permitia olhar a realidade de outra maneira. O mesmo com a Sociologia, a Biologia e a Antropologia.

Neste enfoque, o principio que permite uma explicação razoável dos fenômenos sexuais e amorosos é: Tudo o que é humano se deve ao propósito dos genes de se reproduzirem. Toda conduta humana tende a estar subordinada ao principio de reprodução dos genes. 

Os genes são eternos. Nós somos as plataformas de sobrevivência. 

Si conhecemos estes mecanismos, podemos utilizá-los para melhorar nossa qualidade de vida sexual e amorosa.

Nós humanos não somos habitualmente conscientes de um fenômeno extraordinário: nossos genes têm sobrevivido a vários milhões de anos e chegaram até aqui. 

E chegaram porque eram os melhores. Cada vez que estejamos tristes, deprimidos e melancólicos pensemos em nossos genes. Eles são ganhadores.

Ao longo deste livro, iremos desembaraçando o carretel sutil de instintos, hábitos e comportamentos que os genes têm programado nos seres humanos para possibilitar sua reprodução.

Por que este conhecimento é importante? Em que muda nossa vida? Porque na ignorância, os genes podem nos utilizar para seus propósitos sem nenhum tipo de consciência de nossa parte. 

Do mesmo modo que a abelha não sabe que está polinizando flores e é útil para sua reprodução. Ou o macaco não sabe que os frutos lhe servem às árvores para distribuir as sementes.

Si entendemos e conhecemos o mandamento dos genes, então algo pode mudar. Podemos por os genes para trabalhar para nós. Podemos mudar nosso comportamento porque sabemos as leis que regulam nossos instintos. Podemos escolher um estilo de vida mais adequado a nossas necessidades e orientações. 

Como mudar o futuro? A resposta é: Mudando o passado.

O cérebro tem uma maravilhosa característica: não distingue lembranças verdadeiras das fictícias. Quantas vezes mudamos de opinião acerca da rua onde estacionar nosso carro e logo não sabemos em que rua o deixamos? Ou não recordamos com certeza si fechamos o gás? Esta confusão confirma que si geramos uma imagem mental logo é difícil distinguir a real da imaginada.

Uma possibilidade de mudança se baseia nesta ideia simples: gerar lembranças, sensações, imagens, vivências artificiais, mas que gerem desta vez a classe de comportamentos que nós queremos ter. Não os comportamentos induzidos por nosso passado.

Chegamos assim à intenção de nosso livro: liberar o leitor de alguns dos condicionamentos que moldam seu comportamento e geram infelicidade. Vivemos nossa subjetividade com uma sensação de livre arbítrio. Pensamos que decidimos fazer o que queremos fazer.

Entretanto, o peso dos milhões de anos de desenvolvimento genético e os milhões de anos de desenvolvimento social, que somados às experiências acumuladas desde nosso nascimento, condicionam enormemente nossas decisões.

Acreditamos honestamente que com o conhecimento da programação desenhada pelos genes e a modificação de nossas lembranças podemos ganhar um grau de liberdade. Seguramente pequeno, mas que creio justifica minha escrita e sua leitura.

Como veremos logo, tudo o que é humano, a linguagem, a religião, a ética, a moral, a música, a literatura, tudo o que nos distingue como espécie, devemos às mulheres que nos escolheram para ter essas características. 

A famosa frase “tudo o que nos faz homens é para conseguir mulheres” é cientificamente correta.
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PERGUNTAS FREQUENTES DA SEDUÇÃO

Os sites da Internet têm popularizado uma seção que está ausente no mundo da literatura impressa. Este livro quer começar com as famosas FAQs, (Frequently Asked Questions), que funcionam neste caso como um sumário dos temas que cobre este livro. Também é um resumo para aqueles leitores que não têm muito tempo ou para aqueles usuários de e-books que só leem de um livro a amostra grátis.

O que o homem quer? O que a mulher quer?

Ambos querem o mesmo: maximizar as probabilidades de sobrevivência de seus genes. Aquilo que os diferencia são as estratégias que desenvolveram para conseguir.

Para que serve o sexo?

É o mecanismo da natureza que permite que os genes sobrevivam e se multipliquem superando as ameaças das mutações, os parasitas, as bactérias e os vírus.

Que estratégia reprodutiva tem o homem?

O espermatozoide masculino é abundante. É barato. Cada ejaculação fornece cerca de 400 milhões. Com esta produção, qual é a melhor estratégia reprodutiva? Maximizar a quantidade de interações sexuais com mulheres diferentes para maximizar a propagação dos genes.

Que estratégia reprodutiva tem a mulher?

A mulher gera 12 óvulos por ano. Cerca de 360 em sua vida útil. Quando fica grávida, não voltará a ter outros filhos antes de dois anos. Está limitada no tempo e na quantidade de óvulos. Cada óvulo vale ouro. Qual é sua estratégia reprodutiva? Cuidar de cada óvulo e selecionar com muito cuidado com quem vai usar.

Qual é o objetivo do cortejo?

Demonstrar às mulheres que o pretendente é a melhor opção para garantir a sobrevivência de seus filhos.

O que podem fazer as mulheres para escolher melhor?

Detectar os mentirosos que prometem a máxima sobrevivência de seus filhos mediante enganos e falsas promessas. Escolher os homens não só por sua aparência física, mas por muitos outros fatores que devem ser levados em conta.

Por que o amor sempre pede mais e nunca obtém o suficiente? 

No estado que chamamos amor romântico, aparece no corpo uma droga chamada dopamina que gera os mesmos efeitos aditivos que qualquer outra droga. É o modo que o corpo gera a magia do amor. Como toda droga, requer doses crescentes para manter seu efeito.

Por que a atração sexual é um processo que não podemos explicar?

Porque os que escolhem são os genes. Eles se entendem e nos mandam sinais como: “Este é o homem da minha vida”. “Essa é a mulher da minha vida”. Quer dizer, são processos que ocorrem fora da consciência e que habitualmente se explicam com as frases do tipo “tem química” e “tem pegada”.

Por que o que é atraente para alguns não é para outros?

Porque os genes de cada pessoa são distintos e escolhem de acordo com suas preferências.

Por que nossos genes escolhem o sexo como mecanismo de reprodução?

Porque permite combinar genes, melhorar a qualidade genética e resistir melhor às mudanças, às mutações e às enfermidades.

Como podemos melhorar nossas habilidades de sedução?

Mediante a PNL (Programação Neurolinguística), que permite reprogramar nosso cérebro para obter novas condutas e entregar a melhor versão de nós mesmos.

Como fazemos para ser o que queremos ser?

A PNL oferece a técnica da modelagem que permite adotar padrões de comportamento de pessoas exitosas no campo da sedução. Podem ser de conhecimento direto, personagens públicos ou personagens de ficção.

Como fazemos para entregar a melhor versão de nós mesmos?
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